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RESUMO 

A terapia com pedras quentes é um método baseado na termoterapia, essa técnica se 

encontra presente dentre as diversas práticas integrativas complementares (PICs). Sendo 

esses recursos terapêuticos embasados em conhecimentos tradicionais. Possuindo como 

principal objetivo a manutenção e recuperação da saúde, priorizando o bem-estar total do 

paciente, trazendo mais humanidade ao tratamento, se tratando de um método não 

medicamentoso. O seguinte estudo de caso tem como objetivo analisar os resultados da 

realização da massagem com pedras quentes em universitários, a coleta de dados ocorreu 

durante o mês de agosto de 2022, através da aplicação de fichas de avaliação. Para a 

avaliação de dor e qualidade de sono foram utilizados os questionários de Escala Visual 

e Analógica de Dor (EVA) e Índice da Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI). A 

participante foi uma universitária com 22 anos de idade. De acordo com os resultados 

apresentados, houve uma considerável evolução na amenização do quadro álgico da 

paciente, passando de dor moderada para dor leve na pós-intervenção. Indo de um EVA 

8, 9 e 6 para 3,2 e 0. A partir dessa análise é possível estabelecer que a terapia com pedras 

quentes apresentou resultados positivos, sob seus respectivos objetivos. 

Palavras-chave: Terapia com pedras quentes, termoterapia, PICs, dores musculares. 

ABSTRACT 

The therapy with hot stone is a  method based on thermotherapy, that technical is available 

among the various complementary and alternative medicine (CAM). These therapeutic 

resources are based on traditional knowledge. Having as its main objective the 

maintenance and recovery of health, prioritizing the overall well-being of the patient, 

bringing more humanity to the treatment, as it is a non-drug method. The objective of this  

case study is to analyze the results of performing massages with hot stone on college 
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students. Data collection occurred from august 2022, through the application of 

evaluation sheets. For assessment of pain and sleep quality, the Visual and Analog Pain 

Scale (VAS) and Pittsburgh Sleep Quality Index (PSQI) questionnaires were used. The 

participant was a 22 year-old college student. According to the results presented, there 

was a considerable evolution of the patient 's pain, passing from moderate to mild pain in 

the post-intervention. Going from VAS 8, 9 and 6 to 3, 2 and 0. From this analysis it is 

possible to establish that therapy with hot stones presented positive results for their 

respective objectives. 

 Keywords: Hot stone therapy, thermotherapy, CAM, muscle pain. 

1 INTRODUÇÃO 

O ser humano ao longo de sua vida sofre alguns tipos de lesões, dor ou desconforto 

musculoesquelético. Os eventos são ocasionados por má postura, estresse, tensão 

muscular, distúrbios osteomusculares referentes ao trabalho. Entre os fatores de risco que 

contribuem para o surgimento da dor, é possível citar os movimentos repetitivos, 

contundentes ou incômodos, uso excessivo de estruturas ou regiões anatômicas 

específicas, alteração postural ou posicionamento inadequado por período prolongado 

(BRAGA; SOUZA; SKRAPEC; QUEIROZ; SOTERO; SILVA et al., 2018), sobrecarga 

mecânica e impacto, fatores que auxiliam para o aparecimento de dor, da qual não tratada 

pode se tornar crônica. É comum os pacientes ao invés de buscarem tratamentos 

alternativos, como as práticas integrativas e complementares (PCIS), utilizarem 

medicamentos (QUEME; ROSS; JANKOWSKI, 2017). 

 Entre os diversos tipos de recursos terapêuticos, destacam-se as PICS. Sendo elas 

um conjunto de diversos tratamentos terapêuticos embasados em conhecimentos 

tradicionais, em sua maioria vinculadas a matérias naturais. É importante registrar que 

todas têm por objetivo a prevenção de doenças e a recuperação da saúde. Dentre as 

vantagens das PICS é possível citar que a observação do indivíduo como um todo, 

considerando o seu estado físico, psíquico, social e emocional. Priorizando o bem-estar 

total do paciente, trazendo mais humanidade ao tratamento. Além disso, possuem uma 

vantagem por ser um método não medicamentoso (TELESI JUNIOR, 2016). 

Dentre as 29 tipos de PICS, inclui-se o uso da terapia com pedras quentes, que 

consiste em uma massagem que geralmente é feita com pedras vulcânicas ou de lavas 

basálticas, aquecidas em uma temperatura média de 40 graus, as quais possuem 
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propriedades que retém calor o que permite permanecer aquecidas por mais tempo 

(ARBEX, 2016). 

 As pedras quentes são aplicadas em pontos dolorosos do corpo do paciente em 

conjunto com movimentos de massagens, ocasionando como resultado a sensação de 

analgesia muscular e o relaxamento (ARBEX, 2016), sendo uma forma natural de buscar 

o bem-estar e qualidade de vida. A aplicação das pedras quentes como terapia se baseia 

no princípio da transferência de calor entre dois sistemas em contato físico, ou seja, das 

pedras para o corpo do indivíduo, gerando respostas fisiológicas no organismo, 

promovendo assim seus efeitos terapêuticos (OLIVEIRA et al., 2017). 

Os efeitos terapêuticos geram respostas fisiológicas no organismo como: o 

aumento da temperatura local, aumento na extensibilidade do tecido, aumento no 

consumo de oxigênio, que consequentemente auxilia nos efeitos terapêuticos que 

envolvem o relaxamento muscular e alívio do estresse acumulado durante o dia a dia, 

além de aliviar essas tensões, ela também tem vários outros benefícios, tais como melhora 

no processo de circulação do sangue, dilatação dos vasos capaz de causar alívio de dores 

e desconfortos, principalmente nas extremidades do corpo, melhora no processo de 

drenagem linfática do corpo e alívio da tensão e dor muscular (FURLAN et al., 2015). 

No decorrer da vida acadêmica é comum passar por situações desgastantes que 

podem influenciar o surgimento da ansiedade nos universitários (COSTA, 2017). Isso 

ocorre devido  aos desafios intelectuais e sociais, pressão emocional, as obrigações e 

exigências na vida acadêmica como provas e trabalhos, causando um estresse psicológico 

no acadêmico que com o decorrer do tempo são transmitidos para o corpo, gerando rigidez 

e tensões musculares (TORQUATO et al., 2010). 

A técnica das pedras quentes vem sendo bastante aplicada em tratamentos de 

tensões musculares e ainda que há poucos estudos científicos que comprovem o método 

como eficaz (SILVA, 2020). Esse estudo tem como objetivo descrever os efeitos da 

aplicação da técnica com pedras quentes no quadro álgico, e na qualidade do sono.  
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2 METODOLOGIA 

O estudo foi enviado para o Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade do Vale 

do Juruena - AJES, e teve aprovação com o número do CAAE (29197220.0.0000.8099). 

Foram respeitados os preceitos éticos da pesquisa que envolve seres humanos conforme 

a Resolução Nº 466/2012, sendo garantido o esclarecimento necessário sobre a finalidade 

da pesquisa e o anonimato dos dados coletados.  

Após a aplicação da pesquisa a participante assinou o Termo de Consentimento 

Livre Esclarecido (TCLE), e começou a coleta dos dados. Utilizou-se um questionário 

geral que inclui nome, idade, gênero, hábitos de vida, queixas principais, patologias. E 

para a avaliação de dor na Escala Visual Analógica de Dor (EVA) e qualidade de sono 

foram utilizados os questionários de Índice da Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI). 

Na Escala Visual Analógica de Dor (EVA) é composta por uma linha horizontal 

de 10 cm, indicando em suas extremidades os termos de “ausência de dor” no extremo 0 

e “dor insuportável'' no extremo 10. A paciente marca na linha o ponto que representa a 

sua dor antes e após o procedimento. A distância entre as extremidades e o ponto marcado 

pela paciente define a intensidade da dor (BOTTEGA E FONTANA., 2010). A Escala 

Visual Analógica de Dor (EVA) é muito proveitosa por ser de fácil entendimento para a 

paciente, visto que, a dor pode ser expressada de forma quantitativa (MARTINEZ; 

GRASSI; MARQUES, 2011). 

 O questionário de Índice da Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI) é uma 

ferramenta autoaplicável usada para avaliar a qualidade do sono no último mês. É 

composto por 19 questões de autorrelato e 5 questões dirigidas ao acompanhante de 

quarto. Um escore total do questionário indica que quanto maior o número pior é a 

qualidade do sono da paciente. E um escore total maior que 5, indica que o indivíduo 

apresenta enormes disfunções em pelo menos dois componentes, ou disfunção moderada 

em pelo menos três componentes (COELHO et al., 2010). 

3 RESULTADOS 
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A amostra desta pesquisa foi composta por um participante, do gênero feminino. 

A paciente do gênero feminino, 22 anos de idade, apresentou na avaliação da escala da 

EVA dor de grau 8, 9 e 6 na pré-intervenção, e dor de grau 3, 2 e 0 na pós-intervenção. 

No PSQI  5 na pré-intervenção, e 4 na pós-intervenção. 

Foram realizadas 12 sessões de massagens com pedras quentes 2 vezes por 

semana, com duração de aproximadamente 50 minutos. Abaixo segue os resultados na 

tabela 1. 

Tabela 1-Resultados pré e pós intervenção 

PACIENTE FEMININO 

QUESTIONÁRIO PRÉ SCORE PÓS SCORE 

EVA 8, 9 e 6 3, 2 e 0 

PSQI 4 5 

Fonte: Autoria própria 

3.1 DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados apresentados, houve uma considerável evolução na 

diminuição do quadro álgico da paciente, passando de dor moderada para dor leve na pós-

intervenção. A dor é uma percepção subjetiva, desagradável e vital. A interpretação do 

estímulo nocivo protege o organismo através desse sinal de alarme denominado dor. A 

dor pode ser classificada como aguda ou crônica. A dor aguda  é de curta duração e está 

associada a lesão do organismo, entretanto, a dor crônica é aquela persistente ou 

recorrente por mais de três meses e não está necessariamente associada a uma lesão no 

organismo (SOUZA, 2009). 

A terapia com pedras quentes mostrou-se um tratamento para dores musculares 

muito bom, levando em consideração o relato da paciente, sustentados na estimação do 

nível da dor através da escala EVA. As   técnicas   envolvem múltiplos mecanismos 

neurofisiológicos destacando-se a analgesia,  a  diminuição  dos  espasmos musculares,  

melhoria  do  controle  motor sendo  que  estes  efeitos  parecem  estar interligados    aos    

efeitos    analgésicos (NOGUEIRA, 2008). As pedras quentes quando roladas ou 
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friccionadas no corpo, produzem respostas reenergizadoras e sedativas, agem como 

grandes aliados do sistema circulatório, melhora as funções orgânicas, equilibram o 

sistema nervoso e promovem total relaxamento muscular (SALVADORI, 2012). 

Em relação à qualidade do sono, na pós-intervenção a paciente apresentou 

disfunções na condição do sono comparado aos resultados anteriores. Devemos ressaltar 

que uma qualidade de sono adequada é importante para a melhora geral da vida. O 

comportamento complexo do sono envolve fenômenos fisiológicos e sociais importantes 

como uma forma efetiva de consolidação de  memórias e  ideias,  fornecendo estabilização 

e  sua  integração no processo de armazenamento de memórias a longo prazo 

(ACKERMANN, 2014). Caetano e Tomaz (2012) constataram que os hábitos e 

perturbações do sono, ao influenciarem negativamente a qualidade de vida, também 

geram situações de estresse, impaciência e indisponibilidade, irritabilidade, 

agressividade, distrações e apatia. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo de relato de caso da aplicação técnica com pedras quentes apresentou 

resultados positivos em relação à melhora da dor, pode-se notar uma grande diminuição 

na pontuação do score, de acordo com a mensuração da EVA, o que indica melhoria no 

quadro álgico.  Porém não se mostrou positiva na melhora do sono, na qual houve o 

aumento na pontuação do score, entretanto, essa condição também pode ser influenciada 

por fatores externos. 
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